“Se dirigir, não beba. Se beber, não dirija!”.

Ao acordar nesta manhã pude perceber uma certa “ressaca” moral, cujas causas estariam diretamente ligadas a um sonho (ou pesadelo) que tive durante a noite. Forçando um pouco a memória, lembrei-me, que no sonho, eu lia um artigo publicado num jornal da terra do Tio Sam, abordando que o cacique da tribo Tupiniquim estava tendo problemas ligados a um consumo anormal de álcool.


Durante a manhã liguei a televisão e vi que nada daquilo era sonho, e sim, um fato verídico. Indignados, alguns aliados do homem trataram de condenar a matéria infeliz do correspondente do pasquim americano. Se não me falha a memória, o autor da matéria seria um tal de Larry Rohter, que conseguiu criar um incidente diplomático entre os dois povos. Se aqui estamos lamentando, o Tio Sam por “Larry”!

Tomando as dores do presidente, seu aliado, um tal de “Zédizeu”, que tem falado pouco, desde o escândalo dum tal de “Valdo Mirodiniz”, disse que toda a equipe do P.T., que significa, “Procure Trabalho”, condenava a matéria. Segundo ele, o homem reagiu da seguinte maneira, ao tomar conhecimento do artigo: “Rum”! Agora, “cerveja” só!  “Uísque” zito é que nosso plano de governo já está “traçado” há muito tempo. Até o presidente Bush já me “licor” para se desculpar pelo fato! Afirmou ainda o aliado, que o presidente assumiu o compromisso de não mais beber em público, somente em copo! A situação provocou uma reunião de emergência, e, quando o homem se preparava para se deslocar à reunião, foi indagado: _ Vai de helicóptero? No que respondeu: Não, “vodka” rro!

Durante a reunião, alguns importantes assuntos foram decididos, visto que, o artigo ofensivo, também, criticava o fracasso do plano de governo. Foi definida uma política de combate às ações do MST – “Movimento dos Sem Tequila”. Ficou decidido, que serão colocadas algumas placas nas áreas rurais, com os seguintes dizeres: “Se invadir dá “cana”. O invasor leva de brinde um alambique e compramos toda a produção. Só não encostem na “caipirinha” do presidente.” Outra decisão importante da reunião foi o corte de despesas com café da manhã, nas repartições públicas, que não terão mais um café reforçado, apenas um “pingado”. Na reunião foi decidido que os aliados ficam “destilado”, enquanto, os outros ficam “não destilados”. Foi decidido, também, que o recurso financeiro para programas sociais, que anda em falta, se depender da vontade do homem, uma hora “pinga”.

A oposição, pondo lenha na fogueira, garante que o álcool está sendo fabricado na Fazenda do compadre “Antõe Palocio”, sendo vendido livremente em qualquer “Mercadante”, como produto “Genoino”mente brasileiro. Segundo opositores, ninguém da equipe de governo se atreve a ter uma “boa idéia” nas reuniões, senão, é obrigado a servi-la aos presentes. Depois do escândalo estão acusando o governo de estar “engov”etando vários projetos importantes. A oposição critica abertamente o novo salário mínimo e a justificativa do governo, que garante que o salário neste valor, com certeza, fará as coisas “pingarem” na mesa do brasileiro. Até o ministro da cultura já foi criticado, por ter incentivado todo brasileiro a beber uma gole de cachaça no dia 7 de setembro, para comemorar a “independência” e inaugurar uma nova “dependência”. Atacam o fato do homem governar à base de “MP’s”, que podem ser “medidas provisórias”, como também, “muita pinga”. Combatem, também, o apetite voraz do chefe do executivo, que ao beber, não oferece nada aos Santos, por ser corintiano doente ou “dependente”.

Os aliados não concordam com os argumentos da oposição e garantem que o governo vai contratacar firmemente. Com certeza, vocês ainda vão “vermute” mais. Segundo eles, um gole de vez em quando é bom para o presidente “destravar a língua!” A oposição que “experimenta” com moderação ou sem moderação, para eles verem a nossa reação. Alguns aliados defendem que ao invés de caçar o visto de permanência do jornalista, o governo deveria envia-lo para a “ilha quadrada”. O governo retrucou: _ Eu “absinto” muito, mas, vou mesmo é caçar o visto!  

Aproveitando a confusão, as montadoras de veículos resolveram ressuscitar o carro a álcool, usando como marketing de venda o lema: “Ande no carro do presidente”. 

Os fabricantes do “Conhaque Presidente” vão à justiça contra o governo, pedir indenização por quebra de contrato de exclusividade de degustação de drink’s. Prometem agir lançando a “Cachaça Presidente”. Até posso imaginar o homem, em cadeia nacional de rádio e tv, cantando: “Fui provar outro sabor, eu sei, mas, não largo o meu amor, voltei”.  Analistas políticos garantem que do jeito que a coisa vai serão somente quatro anos de governo, diminuindo a chance dele chegar a ser um “old eight”.

Aproveitando o incidente diplomático, Bush vai à imprensa do Tio Sam e garante que as fotos de possíveis torturas de prisioneiros iraquianos comprovam, que a recruta americana, apenas puxava pelo pescoço um prisioneiro iraquiano, que se recusava a tomar glicose, devido ao estado de embriagues que se encontrava, embevecido que foi por cachaça brasileira, que foi contrabandeada da fronteira com a Síria, que por sua vez, a ganhou de presente em uma visita oficial do presidente ao país, há pouco tempo.

Em meio a toda a confusão fico sem saber quem está com a razão. Com certeza, a vida de presidente não é fácil, mas, a do nosso tem sido muito “Drury’s”. “Martini” que ser assim! Nada na vida é fácil!

Diante de tudo concluo, que no país Tupiniquim, o que sempre foi oposição, um dia, vira, vira, vira, vira, vira, vira, virou situação. Daí, nos achamos no direito de deixar um recado para quem dirige o país: “Se dirigir, não beba. Se beber, não dirija!”. 

Sendo assim, ninguém falará nada e não ficaremos “tontos” de tanta incoerência, incompetência e imprudência.

Deus nos livre destes males! 
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